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PiO::SEM6RIA, DA EDUCAÇO. NO DI 

EN ¶RELI.STADO IVO NILDE k1ON 

ENTRISTÁDORES WANDA COZTTI. E VERÁ CÂTALX0 

DTÂ: 29jO8i90 

C.ONTINUAÇiO... 

ENTREV S6 UMA COISA, Mi QUERO QUE vo.k AINDA. NO D;I.GL; QUANTO; TEM 

P.0 11. PORQUE. AQUI VO1 J ÁNdS ETL\TAMO. REGIaTRANDO 63, NO 

T.EO QUE.. VØ:G TRABALHOU COA. ANA BERNAiRDES... 

RESP'.. 	6, nao foi com ai Ana. raioV 63 era a professora Helena Reis;. 

ENTREV HELENA REIS? DE .oIS. VoC TRA.BÁLHO.U,,. A GEST; DÁ ANA BER-

NÁRDES FOI QUANDO;? 

RESP. 	Foi em 65, se eu na~o me. engano; 6.5:,, 66., por aV. 

ENTR'EV. CERTO. E ATL QUANDO VOOP, FICOU RABALHANDO'; UO'k ES3E MTO 

DO, PRÂ• 	DEi.O;IS,, COMEÇA& COM A. PEQUiSÀ?' 

Com 	Atali.ba? (',ENTR£-V..Z 	Olha, o Ataliba, eu etava' 

Ow  te d±.ze.ndo,. r10 	ele foi at 	trig.ima s;tjma. odiço , 

com cinco mil exempal.ares cada wia.. E teve uma outr'a coisa, 

antes dessa pubiiã.caçao, porque 15s;o a. foi uma 

da editora do Brasil,, how'e, uma p:ubI.iao;) pela Secretaria 

da EducaçZo, com diistrii.bu.diçao' gratuita,, nao; :? e ea nao me 

lemhrc o n&mero de exemplares, mas jà havia uma ediç:ao fel.  

ta pela prprii.a Secretaria de. Educaçao ante.s desa daL 

isso par;a dier,, quantos anos que esse; material,. fi 

ap'licad3.. 

:TRJ 	ER. s..' o:' ATÁLIBA? TIiaA OUTRAS.,  CARTILHI&S? 

Na0 tinha. muitas. Era livre. esc.oIha nao ?' (ENT EV • : L 

VRE ESCQLHA?) 	agera, as professoras que' optavam, p0 
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dianL aplicar, no ? (ENTRV.: CERTO.V) -. Inclusive, qu'ando 

fo.i pu.blcado pela Editora do Brasil elpsou. a sei vendido. 

E antes da Editora do Brasil,, ele foi. tamb.m pbi±cado' p 

3 Editora Marco. Ento, teve muito ,  tempo. E pela Editora  

Marco,, houve uma do':aço de tras mil. livros para as crian - 

:as, sabe? ento,, foi *u.ito temp:e de apl.icaço .ese: ]. - 

vro). 

ENTR.Ei.,; UNS; CINCO,, SEIS AI'JO:S? 

O'u a.t mais. Ate boje ainda, tem gente aplicando ele. Faaem. 

Cpias mirnec.grafam. 	liivro... (.ENTRE'L.; J ?OR:QUE ELE 

1XOTVEM NA PU.BLI.CAÇO DO LiVRO DIiDLT.ICO NO'SSO. .. . 	no--V 

nao.A. ele j4  saiu.. E depois... e junto com ele, eu publii - 

quei tamb.m.. "O Fantasia",. que ora um livro: de l.eiituras izi- 

ter ne.diriias, que fõl usado tambm at.& 	trigsima quinta, 

o trigsim.a sexta ediço, também Com o mesmo. ,  nme.ro 	de 

exemplares. Wluitoz, leitores, muitos. leitores. (ENTREV MUI. 

TOS iEI TORES 	(RISOS) 

ENTREV. VoC 	SE QUE FOI ÂPLICA1 TAMBM j  OUTROS ESTADOS, NO 

RES-. 	oi. puhliica... foi aplicado na. Bahia e. na Fz 	Iguaçu 

(ENTREV. ÂHi EM LUGARES. ETREMO.S.) . 	e n'outros ]iwga -. 

f 	 - 	 0 

res que eu nao: tenho noticia, nao e? mas essa outra fase 

dessas novas metó lo-gitas que eu vou ontar... (,ENTREV. 

DA PES.QUiA;. QUANDO: vock COM ÇOIJ A PESQUISA, VOC2 FICOU •: 

POR CONTA DA PESUIsA) /-. . ..fiquei s por conta da pesu 

sa. (TREV:: QUANTOS AI3OS.. ENTIZO?), - de... (.ENTREV. 78 a 

82.) -. ...79 a 81,, que. ns terminam:s a p.es:q.ui.... 	espere 

a 78,. 78 a 81. Ai ns encerramos as pesquisas. E. em -± - 
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tenta e..., 81,,, que eu, faieii? (,ENTREV;. 8i.) - Acho qwe foi 

em 82 Em 83,, e.t. já havia criado duas novas: rneto;dGi.oias 

em funço: dos acha.dos da  pesq:uisa, daal pesquisas, que era 

a meto.:do]Logia concreta e a meto:dol.ogXa 

AGORA VOCÊ EXPLIQUEI. 

RRSP. 	agora eu vo:u: ex.piicar (RIO. E para explicar isso dai, 

eu V.oU dizer o segwinte., que. urna das, descobertas da pesqj' 

sa,. foil a respeito da prontido da criança. (:ENTR 	VO - 

GS PARTIRAM DÂt, NÃO. .?) - 	eu, estava dizendo que. ns 

fizemo.:s num. do s e'tu4os,, r1os. traç ame, nc desenvo ]J.v emes 

wna bateria, de tÔstes... ali, de testes: já existentes 

mas so a bateria foi. desenvolvida por ns, piara determinar 

o perfli de; entrad.a d&• aluuo. E pela comp;araçao entre os 

res'ultado.:s_ que as crianças obtinham nesses testes O o re - 

su]i.tad'.o final da a]J.faheti.zaçáo;,, fl:S p:ereehe;mo;g qu.e a criari 

ç:a. qu.e estava absixo do ponto: m.d.io na escala, de p:rontii - 

no perfil. de pro'ntiJdo, ela di t'ic:ilmente se; alfab.:.etjj-

zavai em um ano::. Ela precisava de urn tempa maio:r ,  para 	ser 

alfabetizada., E as o:;utr'as tinham mais: facil.i.dades: e iam ,, 

no» final do ano elas estavam 11.endo, estavam bem. E: tambm 

eu p.;erce;bl que além disso:;,, elas p:reci.savam de uma dinarnic:.a 

dose ente. esp.ec  iial.,,, p.'erque urna dinarnica. C.o:mum,, uma dirimii.. -• 

ca, a mesma que; estava sendo aplicada com os meninos acima 

do ponto mdxo, nao provocava restado satsfato'r.1Los nos-

s:as crianças. E ns começamos ua srie de tentativas, at 

percebermos que a linguagem cor.poraJ , era muLii,t0 fe.iI de 

ser percebida por elas. En'to., ns co.&eçamo:s  a trabalhar o: 

corpo das crianças, nao: .? e trabalhvarnos:: a. exp.resso cr 
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porai. B foi. a.Í que 2urgiu a metodolo:gia  concreta, porue' 

ei.a e,,  toda baseada no corpo , 1 dS criança. 1inC:lUsiVe: as pala-

vras, qLe a c:rianç1a.... que: intro:;duzida:s a criança,, o 

palavras... nomei.aL :e:o c.o rpc q u e,  so tzab alhadas  

no .? partes que sa: trabalhadas, ?r exempio',, eIa tr.aba-

lha o o]tho para, que que serve o oi!o, higiene dü oJhc e 

exerc1cijos,,, o que que: ela p.ode faz;er com o oitho, esa e;oii-

sa to:da, nao? e: aprende a pLavra : OLJ). E., na p:aIavr : 

ela começa a d.e:cobrir o que que tem de semel.hant ' 
/ 

com.. o olho dela, nao ? ento,, ela va, ela vait ao: espel.ho, 

ela visualiza as letras;, n ? e to:do os c oflc:ei.t os qtie: 

ela tem que aprender, so: ret:irado:s do: Corpo de;l,a h0izó5iï 

talildad.e,, ver tic aIiida&e,, em cima,. emhaiíxo, mais: :r.to mais 

longe:, tudo: atravs do corpo. ENPREV Ø  ÂCHI LNTERESSAN 

L.uma metodologia que. no pra,, piqae n's perce 

b;emo:'s que a criança dificul .... a c;riianç;a no$e no 

f a t o dela ter um raciocn2o mais anal(tico ou menos ana 

ltico, sabe? mais anaihiic:o ou. mais siniiico:. O probi.em• 

segu.n:do revelau. uma das pesquisas, eít na difi:uidad,e da 

criança pas;aar de: um raci.ocínio para o outro, t.? e:rxto,. 

um dit&bio: de: perc:epço: qe; el:a tem, sabe? eiito, nos co 

meçamos a trakaihar a palavra... (ENTREV. : 

AS::SOG1AÇXo DE IDÉIAS; RÁP1DA? 	ISSO?) - 

no C.. se isso; tem esse: probl:.ema da asso:cii.aço de * 

idias:,, abstraço, t? da ab.straç.ao  e da mudança de ra-

c i:OC i.fllQ (:j TREY. : P'ORQUE PAB:SJ DE UM R:ACIOCINIO PARA O) 

OUTRO:, É ASSOCIAR ID1IA$, NXO ?;) - k. aS:So:Ciar id&ias, ex 

1 

tamenteeeltei dificuldades, ou' ela se concentra no te 
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- 	 ... 
do, naO; e9  entac, por exemplo v.c e: motra uma frase para 

ela,, e.la "L' aquela frase, ento ela fuica ali e; n 	e'q'e 

b:e que a frase .. fo:rmada de:  ped'aço:s.,, t? e no v os peda-

;OS q. uie formam as palavras:, nZo se d et 	naquela p'eio 

entendeui? ou se VOQe;  mostra• pedaços, ent.eia c:oneentra a 

atenço alt e dif ic'iImexte ; el,a..., e com. dii.fic:.uLdad.e 	CIA 

vai ao: to, entende? eit.o,, ela no tem essa d.eduço e in 

d:uço:, enterideu? (NRW.,:: H UÂ DIFIGULDAD. D SE 

COi O 1TODODEDUTI.TO.) - Exato ela no tem essa passagemi 

rp:&da da de.duçao c:o:m a i'nduço e v»ie e-versa, sabe? entg',, 

ns começamos a, trabalhar, a.s po.çes da palavra,, nio 	en 

tao ela La: Io-go.,  aos; fonemas:, nü : ? e; foi. interesante r 

...................... 

como ela trabalhava o corpo, ela começo abitscarno corpo 

deiia o: ponto? O o: 	medo: 	de artictlaç:.o de cada fonema. 

Ento,, desd,e e edo ela viu representavia um 

som. E aquel.) som'- 'juntado ao: øitro, fazia a sIlaba ei a 

s.Jiaba formava a palavra,. Zâ ?' o., ns e onse.gutimo C.:0m es-

sa meto:dol.egita,, eu acho::,, um. sue e.sso extraord:inrie,. flO: ? 

porque aqueles meninos q,ue eram limítofes de e.sino e.s::e-

e..ia]J., aa final. do ano estavam.. to4o:s lendo? e, ese r evend nao: 

? entao, p:ara essas ø.rii.aflças,, 	eui. de,senvolLwiL essa me 

tdo:l.ogia eorcr eta. £ p:ara aq.uiel.as  crianças: qius estava' 

acima, eu re..solviI, t:irar dei.3s: o: xn.ximo::. Entao,. em fiz para 

elas: ua outro tip:o de: mete.doiLegii.a de alf'be:t açao. Etao, 

eu comecei a trabalhar e omz O': c.o:nte.to LJ casal., mas 	esse 

c;:OflteXtO C asaJL,. era ret:irado de uma vivnc ia das crianç::as 

Entao, elas vivenciavam uma c:e.na e a preifeasora perganta -, 

va: 0 que acontece aqui.? a criança ditava a frase,, cointaa 

1 
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o que acontecia, e aquiIo 	e eia dizia,., era trans.p.o'sto pra- 

ra u.ma frase. £ a fase,, depois, era decompta, no 

mas: a cUferença ai,, : 	o se.guiinte, que quando chegava na 

laba, p:o:r 	exemplo::.; a primeira frase.; que e31a fe,, que ela 

ditou, era:. Y,Ldano pula na sala. Ento, em segu.da eia via: 

que quem pula na saia? o que: Fulano faz; na sala? onde ele 

pula? onto, QS apartados levavam 	ompre:eúe da 	 atU  

ra frasal Ela nao. . nuitca se faio:ui p;ara. a cri:anç:a qui.e 

sujeito:, predicado e compiemento, mas ela num instante per 

cebi:a iisso,,, no ? e a evo]Luço foi, tama... e quando. 

va na sílaba, invs daquel,e trab.ai:ho eom: sílaba, por ex.em- 

PULÂç 	pu..,. e trabalhar o que os professores' 

chamaa e eu no gosto, de família, no 

P P1 1  PO PU, aquela; coisa. No ela tomava eonc:iLncJia 

da compsiço da sílaba,, no:; ? ento,. e; PU, mas pIor qt ue 

que. "tJ"? en to , ei e e omeçava a anaiisar Ah' tem doii.s 

sons. Um som inicial e: um sca que termina a sí12.aba. aois 

quando ela via "W' e va tambm que h Iauui sn inicial, com uni 

so;mi que.. determinava a sílaba e o: sm fïnal da sílaba era. 

troc ado: nwiia e outra, 	e;nto, &1à viia a imp:rt&nci:. da vgai 

- 
na constuçao 

f da sii.aba,, e:omo 
1 

ap1ce silabico: e a i 

po:rtancia ,tambm da consoante, t? ento,., desde o iinii.c:iio  

ela parti:ipava raeioeinando no seni. p:roc esso de al'fabetiz'a 

E desde o inIciio já,cameç!a­vami a criar textos.,, p:er ue 

a frase,, eia) pere ebiH olha, p:or exemplo:: pula 

na sala,, flO:: ? mas uma o:a.tra e:riança pu.lav a taiib:m. Eia - 

tio,, eia via que. tinha que substituir, o sujeiio;. Ent;:, o' 

nome da c:riança. era o:uro.Ç a. po:fessora perguntava. no 
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final.,, p:oque todo; mundo,, p'rque.; varias crianças partic.ipa 

viam, ela perguntavaõ quantas frases ns cras e eles per-, 

cebiam, que as frases ficavam diferentes. E. quando eUa tira 

va. uma das frases ela:: eu no quero saber mais onde' 

a criança p:ul.a. E. ent.o, quando tirava a. outr'a frase,.. eles 

:omparavam e viam que.. havia criado uma frase diferente. E. 

ass:im,eles iam depois. gerando: textos, criando textos r  

e? 

ENTREV. :: BOM, N6S QUEREMOS. SABER sd ui DA:I)o.:':. O1DE VOCÊ APL.ICÂILA, á 

QUE ESCOLA EU QUERIA SABER SE VOCÊ SE LEIJBRA EM QUE E5- 

COLA, SE HAVIA DIFERENCIAÇZ0 NA ÁPLICÂÇo: DW'SES,  MÊTo:DO.S , 

SE HAVIA ESCOLAS PARA. APLICAR O 1T0j Õ RETO: E.  OUTRA.S,• 

PARA O VIVENCIAL? 

Olha, se havia escolas determinadas? be:m, olha, nQ inÍc..iio, 

zs apiicvamos scÇ na escola classe. 1. do: N&c:leo: Band:erar 

te;, quis; era um trabalho:; experimental, e n Íamos desonv'o:'l-

vendo a metodologï.a, verificando  o que que. acontec:ia com 

as crianças,, a aãequaçao: da. metodologia.. E no ano seguinte, 

n:S já começamo:e a deixar que os p:rfessores observassem o. 

trabalho. E aqueles; que queriam aplicar' a metodo]J.e:gia,,  fé-

ram treinados em serviço.. Entao,, se eles lecio::navam: de ma-

nh, eILe.s iam para a e..sc.ola L i tarde uma vez pr semana e: 

faziam lá o: tre:jname,nt;. 1as, no ano de. 83.,., aÍ foi feit.o 

oW 

um trabalho: c;o;m 	interesse p:ara a Fundaço: Educac.io;naÏ, , 

foi. um  trabalho que 	c entraldea]j ou, era um trab1ho wsjm qtie, 

tentava, dividir 08 alfabe.ti.z:andos em trs grandes. grups ,.. 

a. p:o'rcentagem para cada grupo eu LO me: ]lemb:ro uo: Eu 

sei. que. no grupo das: minhas metodolo:glas. ficaram m.ais: de 
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312: mil cr:iançaa. &xt.o,,. esse.s meninos., eles qu;er iam e.: Qmpa"  

r,.a.r.% o uso• de. diversas dinamicaa C:O ai fab.etiizaç:ao>,, pr.,ue 

aa minhas;. nao: so so' me,t;od ogi1as,, 	O 	nUfliCa'S de al..fab&; 

ti.zaçc,, nao ? ento, a. houv;e. uma certa inp:osiç:o; d ce 

tai • E; professoras qu: queriam aplicar a meto:do]iogia,, p-

diam rio aplicar, prue es;tavam e outroa grus 

grup; quLe: bo uve a api iJe açao da metodologia, havia psso:as,, 

havia profeasore.$ que no queriam aplicar aqueIa meto:do-

gia, no ? mas, mesmo assim, eles ficaram. E o treinarnen-

te fi feito-  flO: Distrito Fedai inteiro;,, onde eaas rne.to 

dol.o::giias de;viiam ser aplicadas, nZo ? entZo;,. noz,  tnhmos 

em BrazlandIa,, Sebradinho, todas as regie:a; administr.atJJ. - 

vas do Dist.i10 Federal, e,. Plano. Pïl,oto. E em.. cada regio 

admini atrativa, n.:s, dniarnc:s uma s;up;ervimora, para, flo.; so'' 

sup:ervi sionar o trabalha,, mas;, para dar. o tr'eiivame.nt,o 	ao 

professores.. Bom,, o resultado foi. assim., a gente p:ensava  91 

que. frsse er ,  catastro"fic:o', mas foi. extraordinria. Ns t 

vemas 90, mais de 90% e.e idimento; 	ENTREV..: 	NC 

- coa. a apiiea.ç 	de um teste.: comuta a todas; as c:r'iJan- 

ças. (ENTREV. PÏA 	- Fe;.i foi sensac:ional.V uma c'±sa as 

sim, extrao:rdinr'io e 4:Q;&f 0 m .tísala'de aul.a  

]i.O0% de. rendimento:,. 

LZ 0: ATODO iiAIS APL.10AD0 ERA Q. C,ONCiEJk'NX0 ~ ? 

Nao no:s t;inha.,. porque nS; ap]JiJc.avamos o e.o'ncrote,, so 

na crianças que estavaima abaucodo ponto central na bate-

ria. de p-rontJdo. Essa, bateria de p'ro'ntiido: foi aplicada a 

todas as crianças. EntZo;,, a 'concre:ta" era s1nes sas c:ran 

ças. Reaiznent;e,, iias p::eriferias, onde a criança é .  men, ex- 
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posta a um d;.es envolvimento intel ec tual, no ? tem meno-s. 

experincia,, perque passeia m.enos Ns tivemo; nesEa p;es 

quisa tambm, os pass•eios dessas c:riiança, geralmente saQi 

assim; p;aseias na cas.a. de pTar entes; no so pasaeiis as-

sim,, que estimulam o cre;scimento it:electuai, no ? 

do vao ao Jardim Zoo:]jo;ico:,, uao e: assim,, um pas.se;i p;ara , 

nem para v er como ,  vivem as b;:ich:s; 	; assiiflL p.ar.a Cornprar 

pipoca, sabe? aquela coisa. ue.... RISO) en.rto:,, nessas; re 

gies, nas periferias,, dã mui.t.o•, deu muiita c:ri.anç;a dø; gri 

po tr,, sabe? mui.ta criança com a metodologia cmp;ae - 

ta. Ias ns tínhamos tamb&m, crianças com.. a oura metodio-

gia,, c.m., a metodologia vi.v'encia)J.. E em ambas metdo])gj - 

as, o resultadoi foi muii.to: bo:mk. 

ENTREV • EXCELENT.E 	IS ALGUMA CO::IS.  SO:BRE 	TRBALHC? 

RE:P. 	Desse: trabal)o? ab eu ache; q ; u::e, eu acho: que 	acbo ue 

# 	1 

e Se; isso mesmo. 

DURANTE QUANTOS ANO 5 FOI, APLICADO ES8 £ TCDO? 

Oiflba, de.. 82 a. 8:5,, c:G'm a minha presenç;a. Depiis OUL saL e aa 

professoras co;n,  tintwram. ap:l.iicando mais; rim ano; e eu. fuii. cn  

vidadp;or diversas vez;es,.a, pres:ta audiio,, a, dar ,  assis - 

t&ncia. Havia uma equipe muito 	 que e 

esp;ec ial.izu. na  apI.ieaço dessas metodol.ogias.... (.ENTREV. : 

TEM UMA SENHORA,, GORDA, QUE FALA. MUITO NISSO., AI, 	MEU 

BEIJa, OO.iO.,  É. O NOME? DEIS> -• . ..De.ise? ($NTREV.: DEISE 

NO 	UM NQME QOM 	VoC; DEVE SABEa Ø  ELA TRABALHA cora.. 

ALFABETI Z XCI Hi 	JITOS ANOS E ELA TRABALHAVA (.L 0 S. 

MTODO À. GOSTA MUITO).)- - N.o: .. .., 	do: Núc1ea,  Band eirante? 
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voce sabe de: onde. .? 	NTREV. DELL.) 	p:orqwe'go:r'da,, ea 

acho fo ii. uma, 	amiga 	que t.r•ab.alhi. (.'. ENTWJV ., NXØ NXO.» 

NXO t ISSO) NO) i NO "D"; DEISE UM. NO:M AS&IIt. E ELA 

TRABALHOU AINDA MUITO.' TEMPO COM SEU M.To'Dç,, MESMOI DEP' 

QU.b VEIO O CBA 	.., no ? poii 	depos 	ue 

zaínos,, n.o: ? daq u.el gipo da. profe:ssor:a E t:ela Guina - 

-' r  
ae,s e entrou, e.ss.a nova gesta•o, entao, ach 	qué'ho:utv; sus 

tomaticamente;, mais um, ano: de apliicaç. E de.po:iz,, esp''ra-

d.icamente,a1Jguns professores co::ntizu'am aplioand:' at ho - 

no ? maa• e orno eu n 	pub.Iiique:i.. a me.t.o4olegia.,, au. co- 

rnec ei a p:erc ebei qtne estava havend:o,1 muita int erf.ornc ia 

de entendimento, sabe? e rnuiJtas vezes., euj. j. 	ident.ii.1- 

1 	 - 

cava as mi.nha ideias'., sabe? ou nao i.deiti'!icav;a mais aq:,ue. 

las' metodo.:iogIias.., c.o:mo as que ew havia eo'neebid'o, sabe? es 

s:e ano mesnac,, eu fui. co.rvtdad:.a a voltar a: uma e.scoi ue 

aplica as me.to:dro3J.egiJas e é ,  um grupo: assim,, de pr'fe.ssoras' 

excelentes'. Mas lá,  tarn havia uma interpretaço err'nia' 

da. metodologias. E.õ'Ï mudi.to interessante, po ]i rque eas me: 

convid:aram p:ara fazer uma ex:pos:i.ç'o das idias que embasa-

vam az: neto.doiogia,J  elas p  rias-fiie aram surpresas de 

verem as:  diferenças qa.e elas: hav.am  prdtLzid:o, sabe? mas:,, 

mesmo a.ss:iw.,. as. me.t.o.do:lo:gia.s... as rneto:dolo'gias 

a doceitip.ro'v.oc a 	re.suI.tades 	muito sati.fat: - 

.......................... 
rias, po:rque no:a trahalhamo:s., a princ:ip:t.c.,.. ..., 	 C() 

motricidade ,nao,  e? da(,, urna rnetodo]1.o:giia, uma dinTniiea' 

docente pr ec isa de treinarnento de: professor .. E: p:o:r . essa 

rao::, . que eU. fl;O:: tenho muita coragem de p:ubliicar,, sabe? 

ÇBNTRE'V.: MÁS.. ESTL ERRADO,, NZO ? voei. DEVIA PU.BLICAR) - 
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o professz:r tem muita dLifuie:u1 

sem auxiIIw, da visu- 

experincia que eu estoi ten- 

da Zona Rural, está me mo - 

trando s so:.. Primeiro,, elas pdir.am 1 ic enç a para apiiic ar 

meJodo]J.o)gia Cofio: eu tinha uma c;p'i.a, do manuali..,, qu;e eu.t já 

pre.pare;i,, o material e.st prontinho para ser puhlicado 

Mas,,. e corno eu t:inba uma epi.a, eu e eciij. urnaak epiía para 

elas. E1a8 tiraram Ci pias dessa c.p:iJa e cada urna flc. 	com 

ua cp: 	do mate;•r:ial • E a prímQlra v.ez. que e;u. VQlti 	]J 

puxa ver a. metodologia a.pl..icad 	zoide;ntifiqae.i.. cm 

a minha meto.'do1.o:gia. (ENTREV.; o PROBLEI*A DA EM1S&O: 

REGEPO 	UM NiGd.Io SRIO 	- 	um ngciio. s'.rie. E essa 

pirt.e dá pal.como.tric idade para você entender;, voe:e tem 

que viver1 No adianta eu falar para voca: voce tem que: li 

b.erar o corpo, deixar a. criança liberar o corpo, no: ? v 

ca tom que aprove:itar,  o che, no ? deixar a criança an - 

dar ,  descalç: no cho, deixar a criança perceber t:da  dimen 

so 'i u.sando o seu. ppro' 

com que eia, da passes daqui, at. u. determinad ponto,  e de-

pois procure pensar o. que que ela precisa para d:imintir o 

n.&mero de passes ou. para, aumentar ,  o nmero de passes. Não 

adianta a gente escrever isso,, sem que, a p,:esso,:  vivei :jj, 

ela. vai terl dificuldad:e:, no é.;? e eu estow vendw que iss:o 

real, porque: eu e;stoui indo lá agora e trabalLhando 	cola 

elas.. Inclusïve, eu entro na sa1, dOUL aula e elas 	esto 

tendo uma compreensZo.: muiJto diferente;. Agora:, essa ltima 

vez, que.. 5:U fui. 1.., que; fo::i o:nt.em, eu passei  a. tarde. intel- 
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ra la.,, eu j disse para eIa: Olha., agora eu estot vend' 

p:r.ofessores: diferentes. É um. fae.r p.daggico di.ferente ,, 

sabe? as crianças loucas para aprendei'o;w.as:. Voei olha 

para na carinh.a delas, todo mundo querendo aprender mas o 

caminho no; e mostrado para elas, sabe:? e quando a criança 

mstra, o caminho que eIa quer seguir, a profes:sora no tem 

condiçes de. p;ercebr ,  e de andar um p:ouquiinbo a.tr•s del.a ' 

ou ao lado deJa para a.jud—la a caminhar, sabe? e agora eu 

estt percebendo que as prpr.as professoras esto des- 

co:hrindo. 	Ento,. eu acho que e urna m:o.tod.ologia. & uma diin& 

mica, do:c.ent;e que provoca bo:ns resul.tados, mas preciJsa' 

er muito bem compreendida. 

BC.J,, i;s. TIMPO TODO ENTC.:, VOC:. FICOU DANDO ASSITÊNCI.& 

SUPERVISIONANDO: ESSES. GRUPO SFORiANDO GRUPOS, 5URVISIO.... 

NÁJTDO APLICAÇItO, DIVIDINDO OS GRUPO:S, AVAL IANBO, NO) ? 

(IVON1LDEI Exatos treinando professores.....} — E A SUA AVA-

UAÇ,O DESSE. TEMPO, 	SEMPRE POSITIVA, NIO 	RESULTA - 

DOIS? JOCí TINHA coio FI2.ER COMp:ARAÇO ENTR F. 	 CAÇXO DO 

SEU M.TODO. E DI OUTRAS CARTILHAS.? 

RESP. : Pois 	esse trabalho foi. feito para iss:. Agora,., eui no 

sei. e resultado das o:utras ap]Licaç'es. No sei. come ficoi. 

Eu aei O: flO8SO que. foi mai. de 90. ENTRV. t U• PENA. 

QUE A GENTE NUNCA. TU -UÜ TRABALHO. D51 AVAL1,AÇXO COMPL.EO: 

NO Ê?) - Agora:, na. Escola .1 do: Neleo Bandeirante, o te2

p0: 'todo que, n:$ estivemos la,, que ns ficamos lá at. 85 li.. 

derando: o trabalho da escola, prque depo:is eu fLqu:.ei, or- 

me diretora tarnbm,., 	nao,1 conhecemos fr'acas:s.os.,. de jeito 
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nenhum. E as crianças; faziam coisas assim.,. o:s proÍess - 

re.;s visitantes quando' vïnhaxa de. owtro;s Esta&e:s, que iam l, 

eles intex'rompiana, chegavam a, interromper as aulas 	para 

apiauix as crianç as (:LSQS), prqIae; elas, criavam na meto'-

do l.ogiia, i.vexieialnaç uelie.a t.r:abal.hos cena o c:ont ex te fra - 

sal, c.omi a estrutura frasal,. e as e:rianç;as sem dar no:mes 

perc ebiaxn, por exempl,o voC., no; p.'oduia extrair da frase um 

pronome, wn 'O",. que na frase era pronome e no: o artig e 

as crianças p;ercebiam 	.ENTREV:.: QUE. lNVEL 

• . ant.e.s mes:ms dios professores pereeberem, eles:. chegaram a 

um conhecimento to ;rof.undo':,, a trabalhar to p'rofundamen-

te,: com. a estrutura fras.ai, que nem crianças. de quinta se-

rie bem trab;alhadas cheá".am. A ultima. frase, & urna fraser 

assim " uma criança que so:l.ta um barqui:nho na água, numa 

bacia".. Entao, eles ditam a frase;: Fulano solta o; barqui 

nh.;.;, o barquinho b.=co' na 	clara da bacia. Entãw.. 	a 

prefesso:ra. vai tr'ahal hando;,. p:orque ela q uer trabalhar c:om 

adj.etuivos, sabe? ento,.. 0$ meninoS faZ01fl diversos. barji. - 

nhos e os b.arq:,uinh&;s so coloridos,, não p. e ela vai co:nvii 

d'ando uma, criança de cada vev  a. botar' barqLtiinh'o:'s,, o bAr - 

q.uinho que orla fez na b;aciia.. E cada VXeZ a fl±.'ase, vai aume-

tando:, O contexto fras;al vai aumentando;, flO j? entZo. s;e-

ria, por exempl.o'.:. karia solta a,  barquinho branco:': na 

clara, da b.aci.. Ai o Pedro vem e solta. o amarelo: nao' 	r ? 

bo amarelo 	e del. Mas & a Maria, que. solta.. Ento,. para Ç  

nao: mudar: 0.; suj:eito;. Ent.o: Maria solta o b:arquinho branc:o 

e o'. h:arquinho amar elo... ai vinha: o; barquinho branc;o'., o 

barquinho; v erd.e, E) b.'arquïnho amarelo.,, milhares de; barq'u.ii - 
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nh•::e, no? sa para forçar o pensamento E. a professcra , 

&epois,,, guiava,, no ? Mas sera que fl; tem coisa demais, 

aí? e eles comem OSO•.S para re&uzir a fe Aí ele.s 

percebeu que o.. 'O' no pmdia ser retirado, no .? Oha' 

-'-----,----. 
que coisa incrível, tera descobrir aLwn 	nome e fixar o 

pronome;, depois ei es arranjavam uma paIavra que s 

se. as c.oiis.as . (OMPL.Ti) 	E faziam tdo i-sso; 

varn a pos1ço das partes da frase, sabo erito, trabal1If 

vam com a. ord:om inversa e as redaç:es era uma co:isa 	as — 

extra.ordinria,. As es to:rinhas: qw.e  ei es invetav 	era 

uzna coisa assim,,, incrível, sabe;? (.ENTRF?Ï. ; c.R1ANçA TEM MUI 

TA IMAGINÃÇI, 2;ABENDO TRABALHAR. LIBERÂJ1 ME1X0, NO Ê?) - 

Uma vez eles fizeram uma estria, trabalha fogueira , 

sab e? a frase era. a c o xis truç o e; urna fogu eira 	oiis 

OfleS queimaram o material que eies levaram p;ara faz;r a fo 

gueira que eram toras:.;: as. toras eram fictícia.; eram f 

ibas de jor.naI, no4? ento, ei es queimaram aqelas tora 

de mentra e começaram a sofrer, p:o;rque aquilo: estava qii 

rnando OS sonhos de;les, porque as toras, no inícije:, as to — 

o 
ras: fantst,icas,, eram sonho:S, que aqueias folhas haviam ' 

servido:; p:ara vrias C::o::iSas. da: ímaginaço.: deles. Ento,, eles 

queimaram e ficaram moxrrendo de pena de.. terem q;ueimado:; e 

as folhas. viraram cinz:as:; e; veio & vento e a fuligem aut -. 

bW Ento,. eles, criaram uma redaçao com isso:; urna 	cois 

assim, maravilhosa. E da fuii.gem, 	depo:iis, eles fizeram 

desenhos 	. &itZo, eles cresciam. O exs;ino era to:rtAImen 

te,, giobal±a.d.o:, no .? ento:,, eles faz;ia:m o aprendizado; da 

língua, da lingtagem, a iíngua escrita, a o:ralidad:e, a e- 

/ 
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daço:, as artes, a rn&ica, eles chegavam a criar em tdas' 

as rea.s (RISOS). 

ENTREV. : MIS ALGUiIA, COISA. Di 'J TEMPO.? 

Na0 esiwe, temp:o, foi, wn temp:(>; glorio:o q.e passou CRISØ). 

ENTREV.: QUER DIZER,, QUE VOCi TRABAJJHOU, 	ENT.O., AT &5, 	ff6,. NXO 	? 

RKP. 	: 	a.t. 

EN TRW.: 86, VOO 	JJL DU AS&STEMIÂ PA AI1JMAS GLASS, AS J 	TENDO,.. 

R.ESP. 	z, foit 	c 	nvjit.e, a convite s. 	R. nesse;... CE.NTREV..:.: MAI 

LGUïA cOISA. QUi 	íoo1 QUEIRA .RE&ISTRJR Ai?). - 	 ew 

acho q ue eui. es.to  a fal.andio mult &. de. m.irn. Vcc&s,.,.(ENTR:EVi. : 

VOCS Ï.aTL FAL NDO DO M.TODO; VOCÈ1  É. O 

NAD) NdS QUEREMOS EXATAMENTE ISSO::.) - . .. .acho que nesse; 

p;:er{õd-iT') eu viaj ei, 
r. 

tambn, expus o trabalho de Bras]1.ia a 

diver.so s i•.gares do BrasilL: Goiania, estive diveirgas vezes 

e;. Go.:inia ap] cndo se.minrio; Bahia, Mac eiRec if e, tam-

bm es,tamos ia eni Alagoas, diverss Estados quÀe:.. (EN 

E VOcE Ih1PLANTÀVA, O idTODo NBaSES1 LOCAIS?) - 

olha, a imp:ntaçe 	 dIfiLÔ 	justamente,, pr falta 

da. p:ubl ic aç c; doi material. Eu nao: tinha tempo para pr epa -• 

rar..,  o uate•rial para, a pLbiicaç•o:. &ito, ele no f1 publi 

ead.o: e eu. tinha medo de; deixar s& p:ela inforaaçao or.ai, d:e 

deixar que as prfessoras. apilie assea assim,, distante 	de  

mia ou de, o:Latras p:esso:as que pude.ssem a.ju-]1as, quo tiivea 

senil mais experilnc.;ia com. a me.t.c.dol..o:gii.a. E depois elas a - 

hasse.m qae era a, dinamiica que; uo ., 	 NO: ETLVÂ 

CORRETA..,). -. . , . no eztava p:rovoc ando resultado satisfat; -. 

rio, fla:O: 

ENTREV MAIS ALGUMA. COISA? 
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: 

ENI3REV. E. Ali, ELA SE APOSENTA F. NZO.1 VAI TERMIN 	ESR BEDI.TQ) LI 

VRO? (IRISO1S) 

RES 	; 	material eet, preraão. 

PQjS i MA VOC2 DEVIA FAZ' A PJBL.IcAÇXo:,, NXO ? 

RES 	AgO»raí eu estou, asifli, eu fie0. ,  super feliiz quado:: ou 

Convidada para ajudar alguma escola., Ná»o me rec.uo e tenha 

impresso: que isso vai continuar por mui.tü' tempo... 

,FINAL DA TRANCRIÇa DO LADO 'B" DÁ FLPA L, REFERE1TE A. JNTREVISA 

ÇQM A PW.ESQRA. IVQNILDE iORROi. 

.BSB 1 O6 .06 92 

.TRANSCR1ÇXO FiITA POR BEBc ALVES. 


